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AVEloz (Euphorbiatirucalli): 
ToxicidAdE dA PlAnTA

introdução

Na busca incessante por melhorias na qualidade 
de vida dos seres humanos, a fauna e a flora têm sido 
exploradas como matérias-primas para a elaboração 
de medicamentos. As espécies vegetais utilizadas para 
finalidades terapêuticas são genericamente denomi-
nadas “plantas medicinais”. Essas aplicações devem 
ser validadas cientificamente, assim como sua ativi-
dade terapêutica e fatores toxicológicos que possam 
produzir.

É bem conhecido que a eficácia terapêutica de uma 
planta medicinal não advém de um simples grupo 
de compostos, mas de uma grande variedade de 
fitoquímicos denominado “fitocomplexo”, cuja com-
posição pode ser influenciada por fatores endógenos 
ou exógenos ao vegetal . 

Devido a grande variabilidade de substâncias e 
concentrações de substâncias existentes nas plantas, 
suas composições podem apresentar diversas e distin-
tas atividades biológicas, incluindo atividade toxico-
lógica. 

Diante da grande diversidade de espécies vegetais 
brasileiros, a possibilidade de utilização de fitoterápi-
cos no desenvolvimento de novos produtos milagro-
sos resulta no uso indiscriminado pela população, o 
que atualmente constitui um problema crescente para 
a saúde, pois a utilização desses recursos na autome-
dicação pode causar a piora dos sintomas da doença 
(1-3). 

Resumo

Muitas plantas são utilizadas empiricamente 
para tratamentos de doenças por serem naturais, 
as pessoas acreditam que elas possam oferecer um 
tratamento mais efetivo que os tratamentos tradi-
cionais. O aveloz é uma planta bastante utilizada 
popularmente para fins medicinais relacionando
-a ao combate ao câncer, mas pouco se sabe dos 
seus efeitos no organismo e sobre sua segurança 
toxicológica. O presente trabalho apresenta dois 
testes de determinação do potencial tóxico com 
o extrato hidroalcoólico desta planta. O primeiro 
experimento foi realizado expondo concentra-
ções crescentes do extrato ao micro crustáceo Ar-
temia salina. O segundo teste, foi realizado com 
raízes de cebolas por ser um método que indica 
se a substância tem efeito genotóxico. O teste 
com Artemias indica uma concentração letal 50% 
de 5765,35 ppm com intervalo de confiança de 
4365,31 e 7614,40. O experimento com cebolas 
mostra que em todas as concentrações não houve 
redução do crescimento radicular, portanto, não 

houve inibição da mitose celular, por conta de 
algum efeito tóxico mitótico. Com os resultados 
dos experimentos feitos, é possível concluir que 
o aveloz apresenta baixa toxicidade. Porém, há 
necessidade de mais estudos e testes que compro-
vam a sua eficácia e segurança, para que possam 
ser utilizadas com segurança como terapia alter-
nativa por quem as utilizam.

Palavras-chave:Aveloz;Euphorbiatirucalli;  Toxi-
cidade.
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Assim o estudo do potencial tóxico dos vegetais 
é premissa muito importante para o uso seguro das 
plantas medicinais. Após a determinação dos estu-
dos toxicológicos tem-se início o estudo potencial 
terapêutico da planta. O conjunto dos dados de segu-
rança e eficácia integram informações fundamentais 
para o uso seguro e eficaz no tratamento de doenças. 
As plantas da família Euphorbiaceae têm sido muito 
utilizadas para tratar as mais variadas doenças (AVE-
LAR, 2010), e a EuphorbiatirucalliLinneau, conhecida 
como Aveloz, originária da África, mas bem adaptada 
na região norte e nordeste do Brasil, ficou consagrada 
popularmente em “garrafadas”, atribuindo a ela pro-
priedades quimioterápicas no combate ao câncer (2,4,5).  

objetivo

O presente trabalho tem como objetivo a realiza-
ção do estudo pré-clínico toxicológico utilizando do 
extrato bruto da planta Aveloz.

Metodologia

Preparação do extrato

Foi preparado o extrato hidroalcoólico 1:1 por 
percolação, após a secagem da planta. Totalizando 34g 
de planta seca e 34ml de extrato. As partes aéreas da 
planta foram lavadas, secas e rasuradas. Mantidas em 
estufa a 37°C por seis dias. A planta foi processada até 
completa granulação fina, obtendo-se 34 g de droga 
vegetal seca em pó. O material sofreu prévia hidrata-
ção com álcool 60% e percolação com 34 ml de álcool 
60%. Foi obtido ao final do processo, extrato hidroal-
coólico 1:1 em álcool 60%. O extrato foi armazenado 
em um vidro âmbar, devidamente identificado.

Teste de toxidade aguda Comartemia salina

A Artemia salina foi utilizada no projeto como o 
bioindicador. Ela é utilizada em testes de toxicidade 
aguda devido à sua capacidade para formar cistos 
dormentes, sua praticidade de manuseio e cultivo, por 
ser um método rápido e barato, aplicável como bioin-
dicador em uma avaliação toxicológica pré-clínica. 
Diversos ensaios de toxicidade têm sido realizados 

testando diferentes substâncias, em Artemiasp . (3,6-
8)

A Artemia salina é uma espécie de micro crustá-
ceo, facilmente encontrado em águas salgadas. Essa 
espécie marinha é utilizada em experimentos labora-
toriais como um bioindicador, sendo o seu grau de 
tolerância em relação a um fator ambiental reduzido 
e específico, de modo que apresenta uma resposta 
nítida frente a pequenas variações na qualidade do 
ambiente . A letalidade desse organismo tem sido uti-
lizada para identificação de repostas biológicas, nas 
quais as variáveis como a morte ou vida são as únicas 
envolvidas (3,9,10).

Foi utilizada a metodologia de Meyer para Arte-
mia salina. Preparou-se uma solução salina (com sal 
marinho não iodado e água mineral) na concentração 
de 38 gL-1. Os ovos de Artemia salina foram coloca-
dos para eclodir na solução salina, por 48 horas, com 
aeração constante e temperatura controlada de 25 °C. 
Após a eclosão dos ovos, cerca de dez larvas ativas de 
Artemia salina foram transferidas com uma micropi-
peta para tubos de ensaio contendo a solução salina e 
amostras a serem testadas em diferentes concentra-
ções de extrato de Aveloz. Após 24 horas foram deter-
minadas a quantidade de mortos e vivos. Para a aná-
lise de morte foi observada a inatividade por mais de 
20 segundos e ausência de atividade intracorpórea em 
microscópio estereoscópio. Os dados foram expressos 
como CL50 (concentração letal média). Segundo a 
Organização Mundial de Saúde (OMS), são conside-
radas tóxicas substâncias que apresentam valores de 
DL50 abaixo de 1000 ppm (ou 1000 µg/ml) em Arte-
mia salina . O cálculo utiliza a análise Probit com 95% 
de intervalo de confiança (3,10).

Avaliação da inibição do crescimento de meris-
temas de Allium cepa l.

Nos últimos anos, o teste com Allium cepa, vem 
sendo utilizado por apresentar vantagens como: baixo 
custo, alta confiabilidade e concordância com outros 
testes de genotoxicidade . (4,11, 12)

Este teste é capaz de avaliar parâmetros macros-
cópicos como alteração de cor, formato e tamanho 
da radícula. Também é capaz de avaliar parâmetros 
microscópicos, tais como: 1) o índice mitótico, o qual 
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indica se a substância tem efeito citotóxico; e 2) e a 
ocorrência de anormalidades e aberrações cromos-
sômicas, as quais indicam se a substância tem efeito 
genotóxico (4,13, 14).

Para realização do teste A. cepa, as raízes da cebola 
foram mantidas em água destilada por 72 horas. Após 
esse prazo com o auxílio de uma régua realizou-se a 
medida das raízes, sendo realizada uma padronização 
entre as raízes. Logo após os bulbos foram retirados 
do contato com a água destilada e colocados sua área 
radicular em contato com os extratos diluídos, per-
manecendo mais 48h no tratamento e em seguida fo-
ram medidas com auxílio de uma régua.

 
Análises estatística

Os resultados foram expressos por média ± desvio 
padrão, analisados de forma independente. Os ensaios 
foram analisados por ANOVA - One-way - seguido de 
aplicação do teste Tukey utilizando o programa Gra-
phPad versão 5.0. As diferenças significativas foram 
consideradas como p<0,05, p<0,01 e p<0, 001.

Para obtenção dos valores de CL50 foi utilizada a 
análise PROBIT, com 95% de intervalo de confiança 
(5).

Avelóz

Segundo Machado (2007)a espécie botânica  Eu-
phorbiatirucalli  Linneau é uma planta pertencente 
à família Euphorbiaceae, representada por cerca de 
300 gêneros e, aproximadamente 7500 espécies. Lima 
(2008), descreve a espécie popularmente como “Ave-
lóz”, “cachorro pelado”, “pau-pelado”, “cega-olho”, 
entre outros. Botanicamente, classificada como uma 
planta suculenta, produtora de um látex branco, que 
mede até dez metros de altura, apresenta tronco e ra-
mos lenhosos de cor marrom-claro ou acinzentado, 
do qual surgem os ramos jovens que são verdes e ci-
líndricos (6,15).

Os ramos da Euphorbiatirucalli L. possuem um 
látex de cor branca, que quando cortados o liberam. 
O látex é considerado irritante, cáustico e até mesmo 
tóxico, tanto que, se chegar a atingir a região dos olhos 
pode causar lesões na córnea, levando à cegueira tem-
porária. O contato pode provocar sinais de irritação, 

edema nas pálpebras, lacrimejamento, causando o 
comprometimento da visão. Com isso essa planta 
passou a ser chamada popularmente também de “ce-
ga-olho”. Neste contexto, é importante ressaltar que 
todas as partes desta planta são tóxicas. O seu látex 
pode causar lesões se entrar em contato com a pele 
e mucosas, causando edema na boca, lábios e língua 
e, se for ingerido, pode causar vários inconvenientes, 
como náuseas, vômito e diarreia (7,16).

Na literatura, são descritos diversos usos popu-
lares como analgésico, anti-inflamatório, emético, 
laxativo, impotência, estimulante do sistema imune, 
tratamento de câncer, antiescorpiônica, ofídica, pur-
gativo, antirreumático, antiasmático, antiespasmódi-
co, antibiótico, antivirótico, expectorante, fungicida, 
antissifilítico, tratamento de carcinomas, epiteliomas 
benignos e cauterizante de verrugas  (8,17). 

Constituintes químicos

A família das Euphorbias está em estudo por apre-
sentar diversos constituintes químicos. Através de 
estudos, foram encontrados e isolados os ésteres de 
formol em sua composição (7).

De acordo com Goel, e Kazanietz (2007), ésteres de 
formol são moléculas derivadas de diterpenos tetrací-
clicos, restritos às famílias Euphorbias e Thymelaceae, 
que ativam a proteína quinase C (CPK, responsável 
pela regulação de vários processos celulares incluindo 
proliferação, apoptose e migração celular), de forma 
semelhante ao diacilglicerol (7,18).

Alguns pesquisadores descobriram que o seu látex 
é composto por água (53,8% a 79,9%), diterpenos do 
tipo tigliane (ésteres de formol), ingenane (ésteres de 
ingenol), dafnanos e dafnanos aromáticos. Enquanto 
outras pesquisas avaliaram o seu látex fresco e iden-
tificaram álcool terpênico, taraxasterol e o tirucalol. 
Uma outra análise revelou que seu látex seco apresen-
tou 75,8 a 82,1% de resina, a qual supõe-se que seja o 
seu principal componente (7,19- 21). 

No entanto, pesquisadores da planta, embasados 
nas análises fitoquímicas realizadas, apontam rele-
vância aos hidrocarbonetos terpênicos, açúcares e 
ácidos orgânicos. Todavia, o composto de maior inte-
resse, parece ser o éster de formol, de nome químico: 
3,3’-di-o-methylellagic-acid, 12-o-(2z)(4e)-octadie-
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noyl-4- deoxyphorbol-13-acetato considerado um 
agente pró-cancerígeno, e também o 4- desoxi-forbol; 
o 12-o-tetradecanoil forbol-13-acetato, 12-0-(22)(4E)
-octadienol-4- deoxiforbol-13-acetado, ácido 3, 3’-di-
0-metil-elágico (7,16,20). 

Outros compostos encontrados, são o acetato de 
sapogenina, flavonóides, óleos essenciais (eugenol), 
ácido succínico, ácido elágico, ácido cítrico, ácido 
málico, hentriacontano, hentriacontanol, kampeferol, 
isoeuphoral, taraxerin e beta-sitosterol (7,16). 

Uso na medicina popular

A planta é utilizada na medicina popular africana 
como repelente de insetos; o seu látex é usado contra 
a impotência sexual, epilepsia, dor de dente, hemor-
róidas, picadas de cobra e tosse; a raiz é utilizada para 
picadas de cobras e o chá das folhas é utilizado para 
infecções bacterianas (7).

No Brasil, a planta E. tirucallié usada principal-
mente contra o câncer, epiteliomas, sarcomas, tumo-
res e verrugas . Na região nordeste do Brasil, o látex 
de E. tirucalli é usado como agente antimicrobiano, 
laxativo, parasitoses intestinais, asma, tosse, dor de 
ouvido, reumatismo, verrugas, câncer, cancro, epite-
lioma, sarcoma, tumores de pele e como um remédio 
popular contra a sífilis  (7,22-24).

A posologia utilizada para esses diversos tipos de 
patologias é muito variada, baseada somente no co-
nhecimento empírico. Para ser utilizada externamen-
te, como, por exemplo em verrugas, indica-se colocar 
uma pouco do látex sobre o local. No caso de feridas 
com pus, primeiro deve-se lavar as feridas e, depois, 
pingar algumas gotas do látex sobre a ferida  (7,25,26).

Teste da droga vegetal in vitro

Estudos têm sido realizados para avaliar as diver-
sas atividades presente no Aveloz, entre elas, atividade 
imunossupressora, mielomoduladora e anti-inflama-
tória, atividade tumoral e antitumoral (7).

Atividade imunopressora

 Em estudos in vitro realizados por AYA et al., 
(1991) foi demonstrado que um constituinte presente 

no látex da E. tirucalli L. africana, denominado 4- de-
soxiforbol, parece ter a capacidade de promover uma 
redução na imunidade celular específica associada à 
ativação da replicação do vírus Epstein-Barr (EBV) 
em sua fase latente, ilustrada por um aumento da in-
fecção dos linfócitos B pelo vírus, provavelmente por 
danos ao DNA leucocitário, associado, ainda, a uma 
provável supressão imunológica (7,27).

Atividade mielomoduladora e antinflamatória

 A utilização do látex da E. tirucalli L. pela medici-
na não formal para o tratamento de diversos tipos de 
cânceres, motivou Valadares et al., (2006) a avaliarem 
in vivo a possível propriedade mielomoduladora em 
tumores de ascite de Ehrlich (EAT). Em seus estudos, 
foi possível observar que os extratos etanólicos (125, 
250 e 500 mg/Kg), após indução tumoral, estimula-
ram a mielopoiese e a redução do volume do baço, o 
que não aconteceu com o grupo que sofrera somente 
a indução tumoral. Nestes, pelo contrário, foi defla-
grada mielossupressão e esplenomegalia. No que diz 
respeito aos níveis plasmáticos de prostaglandinas, 
que geralmente encontram se drasticamente elevados 
devido ao processo inflamatório causado pelo tumor, 
foi observado recuperação a níveis admitidos como 
normais para os animais que receberam os extratos 
da planta. Entretanto, não foram elucidados os meca-
nismos pelos quais foram obtidos aqueles resultados, 
o que não permitiu estabelecer se há somatória de ati-
vidades ou se os efeitos observados são consequência 
um dos outros (7,28).

Além disso, Ravikanthet al., (2002), demonstraram 
que outra espécie do gêneroEuphorbia, a Euphorbia-
nivulia, também possui atividade anti-inflamatória in 
vitro por inibição da atividade da prostaglandina E2. 
Contudo, seus constituintes químicos são diferentes 
aos encontrados na E. tirucalli L., muito embora per-
tençam à mesma classe química, ou seja, diterpenos 
(3,12-diacetil-8-benzoilingol e 3,12-diacetil-7-ben-
zoil-8-nicotinolingol) e triterpenos (cicloart-25-en
-3β-ol e o ciclonivulinol). Estes achados sugerem que 
a atividade anti-inflamatória possa estar presente em 
várias espécies de Euphorbiaceae e, talvez, esteja rela-
cionada à presença de di e triterpenos na constituição 
comum do gênero (7,29).
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Atividade tumoral e antitumoral

 A PKC é regulada por sinais bioquímicos extrín-
secos, como por exemplo, hormônios e fatores de 
crescimento, além de eventos de transdução de sinais, 
respondendo a estímulos específicos neuronais, hor-
monais e dos fatores de 30 crescimento. A ativação 
e a translocação da PKC do citosol até a membrana 
plasmática ocorre devido a um aumento transitório 
de diacilglicerol ou pela exposição a outros agentes 
como os ésteres de forbol, que podem desencadear 
processos apoptóticos, proliferação celular através de 
uma elevada estimulação ou desregulação, que estão 
diretamente relacionadas a várias doenças como dia-
betes mellitus, problemas cardiovasculares, câncer, 
entre outros . (7,30- 32) 

Neste contexto, WADA et al., (2002) observaram 
que a partir de várias sínteses do constituinte 4-deo-
xiphorbol foram originadas quatro novas moléculas 
com variações na sua hidrofilicidade desativando a 
PKC, diferindo das reações apresentadas pelos ésteres 
de formol, podendo assim, caracterizarem-se como 
potenciais antitumorais e antivirais a serem explora-
dos. Considerando essa capacidade de modificação 
estrutural, que leva a características diferentes de seus 
compostos, é possível gerar diversas atividades bioló-
gicas de interesse clínico-farmacológico (7,34).

Toxicologia

A toxicologia estuda o efeito de substâncias nos 
organismos vivos. Muitas pessoas utilizam diversas 
substâncias sem ao menos ter conhecimento sobre as 
suas propriedades. Segundo Machado (2007), o con-
ceito de substâncias tóxicas é bastante relativo, pois 
depende da dosagem e do indivíduo.

 O primeiro teste toxicológico a que são subme-
tidos os compostos é o agudo-letal, é uma análise, 
após curta exposição (24h – 48h) do composto com 
o organismo bioindicador.  Em toxicologia, dose letal 
mediana (DL50 ou LD50, do inglês Lethal Dose) é a 
dose necessária de uma dada substância ou tipo de 
radiação para matar 50 % de uma população em tes-
te. Segundo a Organização Mundial de Saúde (OMS), 
são consideradas tóxicas substâncias que apresentam 
DL50 abaixo de 1000 ppm em Artemia salina (2,10).

Resultado e discussão

O estudo da toxicidade em Artemia salina com 
análise probit mostrou que a concentração letal 50% 
do extrato hidroalcoólico de Euphorbiatirucallié de 
5765,35 com intervalo de confiança de 4365,31 e 
7614,40. Figura 1 - CL50 usando análise’Probit

CL50 ppm Intervalo de confiança Inferior Intervalo de confiança superior

5765,35 4365,31 7614,40 

Tabela 1: Dados consolidados de CL50 e IC95
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Meyer et al. (1982) estabeleceram uma relação en-
tre o grau de toxicidade e a dose letal média, CL50, 
apresentada por extratos de plantas sobre larvas de A. 
salina, desde então, considera-se que quando são veri-
ficados valores acima 1000 µg/mL, estes, são conside-
rados atóxicos. Sendo assim, o extrato hidroalcoólico 
de Euphorbiatirucalli pode ser considerado atóxico, 
pois apresenta uma concentração letal 50 de 5765,35 
(IC 4365,31 a 7614,40) (8,10).

Uma larga faixa nos valores de CL50 são encontra-
dos na literatura, ratificando as variações no nível tó-
xico dessa espécie. Entre os estudos que comprovam 
elevada toxicidade ,Brasileiro et al. (2006) descrevem 
a toxicidade do extrato concentrado por rota evapo-
ração de Euphorbiatirucalli sobre A. salina ,relatando 
CL50 da ordem de 23,10 ppm.Moshiet al (2006) tam-
bém utilizando-se de extrato seco, obteve uma CL50 
de 98,27 ppm em A. salina. Tiwariet al (2003) utili-
zando extrato liofilizado, diluído em água destilada, 
obteve uma concentração letal 50 de 9,01 mg.L-1 o que 
equivale à 900 ppm em espécie de peixe Channapunc-
tatus. Este trabalho confirma a toxicidade da planta, 
entretanto, numa concentração letal bem maior.

Em organismos mais superiores, no entanto, os 
resultados apresentaram-se diferentes, como na ava-
liação de toxicidade oral aguda em camundongos re-
alizada por Machado (2007), que verificou que doses 
entre 2.000 e 5.000mg/Kg do extrato bruto provocou 
alteração na frequência respiratória; na menor dosa-
gem, porém, a conclusão do autor foi exclusiva para 
toxicidade, o que corrobora os resultados de Sousa 
(2012), segundo os quais, o látex diluído em água 
(0,05%) consumido por período prolongado (65 dias) 
não alterou parâmetros comportamentais e fisiológi-
cos (consumo de água e ração), bioquímicos (TGO, 
TGP, ureia e creatinina), hematológicos (contagem 
leucocitária) e histopatológicos hepático e renal de 
ratos adultos. Sousa (2012) conclui, portanto, que o 
Avelóz não apresenta toxicidade sub-crônica e suge-
re que seu consumo como planta medicinal é seguro 
(4,9,10,34).

Desta forma, devido à variabilidade de resultados 
na literatura, este trabalho testou a toxicidade do ex-
trato hidroalcoólico de Euphorbiatirucalli no teste de 
meristemas de Allium cepa L.

Tabela 2: Analise da toxicidade aguda (48 horas) do extrato hidroalcoólico de Euphorbiatirucalli, baseada 
no comprimento médio e desvio padrão da radícula de A. cepa

Tratamento Crescimento radicular (cm) Teste de Turkey

Controle H2O 3,4 ± 0,05

500 ppm 5,0 ± 0,08 p < 0,05 vs controle H2O

1000 ppm 4,1± 0,12 p < 0,05 vs controle H2O

2000 ppm 4,0± 0,11 p < 0,05 vs controle H2O

3000 ppm 3,6± 0, 08 p < 0,05 vs controle H2O

6000 ppm 3,4± 0,11 p < 0,05 vs controle H2O

Controle positivo* 2,0± 0,11 p < 0,05 em relação a todos os tratamentos
*paracetamol 400 mg/L

A Tabela 2 mostra a análise de toxicidade da do 
extrato hidroalcoólico de Euphorbiatirucalli, em dife-
rentes concentrações, apresentando à média e o des-
vio padrão do comprimento da radícula de A. cepa. 
Foi realizado o teste ANOVA one way que demons-

trou que houve diferença significativa entre as médias 
(P<0,05). Através do teste de Tukey para múltiplas 
comparações entre os grupos do sistema teste, obser-
vou-se que o controle negativo se difere do controle 
positivo, e das diferentes concentrações do extrato. 
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Este resultado mostra que em todas as concentrações 
não houve redução do crescimento radicular, portan-
to, não houve inibição da mitose celular, por conta de 
algum efeito tóxico mitótico. Efeitos altamente tóxi-
cos promovem atraso do ciclo celular ou, ainda, morte 

Tabela 3: Analise da toxicidade aguda (48 horas) do extrato hidroalcoólico de Euphorbiatirucalli, baseada 
no comprimento médio e desvio padrão da radícula de A. cepa

Tratamento Crescimento radicular (cm) Teste de Turkey

Paracetamol*  pct 2,9 ± 0,09 Sem  diferença estatística

500 ppm + pct 3,2 ± 0,12 Sem diferença estatística

1000 ppm + pct 2,7 ± 0,07 Sem diferença estatística

2000 ppm + pct 2,9 ± 0,08 Sem diferença estatística

3000 ppm + pct 2,9 ± 0,11 Sem diferença estatística

6000 ppm + pct 3,3 ± 0,12 Sem diferença estatística

*paracetamol 400 mg/L

celular, caso as lesões no DNA não sejam reparadas. 
Assim, pode-se concluir, pelo menos em parte, que o 
extrato de Euphorbiatirucalli não é toxico para o cres-
cimento radicular em Allium Cepa.

As concentrações de 500, 1000 e 2000 ppm estimu-
laram o crescimento radicular no teste Allium Cepa. 
Assim, as diluições do extrato de Euphorbiatirucalli 
foram testadas contra o controle positivo paracetamol 
à 400 mg/L. A hipótese a ser testada era se o extrato 
em suas concentrações estimulantes de crescimento 
poderia reverter a inibição de crescimento radicular 
causado pelo controle positivo. Nenhuma das concen-
trações mostrou diferença significativa na inibição do 
crescimento causado pelo paracetamol. Neste experi-
mento, o crescimento radicular do controle positivo 
não foi significativo. Desta forma, novos testes ainda 
precisam ser feitos para demonstrar se o extrato pode 
reverter a inibição do crescimento radicular causado 
pelo controle positivo.

conclusão

Considerando a pesquisa realizada, verificou-se 
que, em resultados preliminares, o extrato do Aveloz, 
em baixas concentrações, não apresenta potencial tó-
xico. Porém, com aumento das concentrações, o látex 
do extrato bruto apresenta indícios de toxicidade. No 

entanto, pesquisas devem ser realizadas a fim de elu-
cidar os mecanismos pelos quais suas potencialidades 
tóxicas são exercidas pois, no geral, os trabalhos em 
que a toxicidade foi testada, apenas descrevem os re-
sultados, sem, contudo, elucidar os mecanismos to-
xicodinâmicos do extrato de Aveloz e mesmo com 
esses resultados, ainda pouco se sabe sobre os efeitos 
tóxicos provocados pelo consumo da planta. Dessa 
maneira muitas pesquisas devem ser feitas para a to-
xicidade ser avaliada, em busca da real segurança do 
seu consumo e dos seus efeitos nos organismos.
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